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RESUMO A partir da perspectiva da Ciência Aberta por meio do acesso aberto, o estudo analisou a 
comunicação científica sobre Covid-19, disponibilizada pela plataforma SciELO, até 19 de fevereiro de 
2021. De abordagem qualitativa, utilizou para coleta e interpretação de dados a análise de conteúdo. A 
pesquisa dividiu-se em dois movimentos. O primeiro apresentou os resultados gerais sobre as publicações, 
os periódicos que mais divulgaram estudos, os tipos de comunicação científica utilizados, os índices de 
citação, a distribuição dos artigos por áreas temáticas. O segundo movimento apontou aspectos elenca-
dos acima e apresentou um ranking dos 50 artigos mais acessados e citados. Concluiu-se que a SciELO 
disponibilizou 3.165 publicações, das quais 2.042 são artigos científicos. Os 30 periódicos mais produtivos 
foram responsáveis por 43% das publicações. Ademais, 2.296 documentos são pertencentes às ciências da 
saúde e foram identificados em 52 temas diferentes relacionados com a Covid-19. Entre os 42 estudos mais 
acessados e citados, encontraram-se três eixos principais: 1) protagonismo científico: a contribuição da 
ciência no combate à Covid-19 – ações e políticas públicas; 2) protocolos e diagnósticos para profissionais 
e espaços de saúde; e 3) questões sociais, políticas e econômicas na pandemia.

PALAVRAS-CHAVE Covid-19. Disseminação de informação. Base de dados. Publicação de acesso aberto.

ABSTRACT From the perspective of Open Science by means of open access, the study analyzes the scientific 
communication about Covid-19, made available by the SciELO platform, until February 19, 2021. With a 
qualitative approach, content analysis is used for data collection and interpretation. The research is divided 
into two steps: the first presents the general results on publications, the journals that mostly disseminated 
the studies, the types of scientific communication used, the citation indexes, and the distribution of articles by 
thematic areas. The second step shows the aspects listed above and presents a ranking of the 50 most accessed 
and cited articles. Conclusions show that SciELO made 3,165 publications available, of which 2,042 are scientific 
articles. The 30 most productive journals are responsible for 43% of the publications. 2,296 documents are 
from the Health Sciences area and have been identified on 52 different topics related to Covid-19. Among the 
42 most accessed and cited studies, three main axes were found: 1) Scientific protagonism: the contribution 
of science in the fight against Covid-19 – public actions and policies; 2) Protocols and diagnostics for health 
professionals and spaces; 3) Social, political, and economic issues in the pandemic.

KEYWORDS Covid-19. Information dissemination. Database. Open publications.
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Introdução

Saúde é democracia! Essa frase, evocada em 
alguns editoriais da revista ‘Saúde em Debate’, 
é necessária e provocadora. Diante do contexto 
da pandemia da Covid-19 que atinge todo o 
planeta e que, no Brasil, reverbera em propor-
ções avassaladoras e vergonhosas, escancara-
-se o retrato da gestão pública malconduzida, 
ineficiente, a qual desvaloriza os princípios de 
bem-estar social. O governo federal, de forma 
irresponsável, desvirtua o valor da ciência, da 
saúde pública, do meio ambiente, da cultura 
e da educação, tornando-se prejudicial à so-
ciedade, à saúde e à democracia.

A pandemia mudou o contexto social, 
cultural e econômico da população; e marca, 
diariamente, a vida de milhares de pessoas 
devido à perda de entes queridos. Em 30 de 
março de 2021, o Brasil passa por nova onda 
da doença, e as estatísticas apontam para mais 
de 318 mil mortes, sendo 3.780 nas 24 horas 
anteriores1. Profissionais da saúde e da segu-
rança epidemiológica enfatizam que medidas 
sanitárias de distanciamento são as formas 
mais promissoras de combate ao vírus.

Correa Filho e Segall-Correa2 analisam o 
lockdown, enquanto forma de prevenção em 
países ocidentais que não priorizam políticas 
públicas tampouco investem em seus sistemas 
de saúde. Geralmente, esses países utilizam os 
argumentos das políticas de austeridade para 
o desmonte dos aparatos de bem-estar social. 
Os autores denunciam a falta de interesse do 
governo brasileiro ao não financiar projetos 
que ajudem a combater a expansão do vírus e 
o aumento exponencial no número de mortes, 
de forma rápida e efetiva. Em países que não 
investem em saúde, enquanto estratégia 
isolada, o lockdown não é capaz de combater 
a pandemia.

É necessário defender o Sistema Único de 
Saúde (SUS). Nesse contexto, Costa, Rizzotto 
e Lobato3 ressaltam que a participação do 
governo federal carece de ações e políticas 
públicas, ao ignorar a linha tênue entre a saúde 
pública e as questões sociais e econômicas, 

durante a pandemia. Destacam o protagonis-
mo do SUS em se manter atuante, diante da 
situação de corte de mais de R$ 20 bilhões 
em investimentos, subtraídos por meio da 
Proposta de Emenda à Constituição nº 95 (a 
PEC dos gastos). Costa, Rizzotto e Lobato3 
apontam o mau uso dos recursos públicos e as 
ações indevidas de desvio de verbas da saúde 
pública cometidos pelo atual governo.

Segundo Souto e Travassos4, a postura do 
governo federal permanece voltada a levantar 
a bandeira do negacionismo científico, além de 
criar discórdias em meio à pandemia. Desde o 
seu início, a comunidade científica e os setores 
da área da saúde tentam dialogar e sugerir 
propostas eficientes, entre elas, a criação do 
Plano Nacional de Enfrentamento à Pandemia 
da Covid-19. O manifesto é um dos exemplos 
citados pelos autores, contendo 70 recomen-
dações para diferentes setores da sociedade 
(cidadãos, gestores do SUS, representantes po-
líticos e sanitários), e busca priorizar as redes 
e as estratégias de Atenção Primária à Saúde.

No mesmo sentido, Giovanella et al.5 regis-
tram a postura criminosa e a indiferença do 
governo federal ao negar a ciência, ignorar as 
estatísticas e menosprezar a dor e o luto dos 
cidadãos que perderam os seus entes para a 
Covid-19. Pontuam e questionam o mau uso dos 
recursos destinados ao combate à pandemia, 
dos quais, de R$ 338 bilhões alocados contra 
a Covid-19, foram destinados apenas R$ 39 
milhões, 11% do total. Em contraposição, os 
autores apontam iniciativas populares, envol-
vendo organizações comunitárias que desen-
volvem ações solidárias em comunidades de 
baixa renda e a atuação de grupos de combate 
às fake news, com o intuito de promover a 
prevenção e o bem-estar, com informações 
atualizadas e de procedência.

Ciência Aberta é democracia. As questões 
políticas devem ser consideradas para refletir 
o paralelo entre criação de conhecimento e 
sociedade. Para Bobbio6(84), no sistema demo-
crático, os critérios da visibilidade e da trans-
parência são centrais “[...] o governo do poder 
público em público”. Ou seja, a manutenção da 
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democracia efetiva-se no caráter público do 
poder, em que a participação dos cidadãos 
se dá por meio do acesso à informação e ao 
conhecimento, tanto na esfera administrati-
va quanto na esfera pública. Nesse sentido, o 
investimento em políticas públicas é funda-
mental para o fortalecimento da cidadania.

O conceito de Ciência Aberta surge como 
alternativa de diálogo e quebra de hierar-
quias, entre o meio científico e a sociedade, 
pois considera diferentes significados, prá-
ticas e iniciativas em busca da democrati-
zação do conhecimento, principalmente se 
produzido em instituições públicas. Para 
Albagli, Clínio e Raychtock7(436):

O discurso pela ciência aberta afirma ainda 
o papel do conhecimento na defesa do ‘bem 
comum’, no fortalecimento da cidadania e 
na construção de sociedades mais justas e 
sustentáveis.

Desse modo, a Ciência Aberta fundamen-
ta-se por meio de diferentes modos de ação: 
políticas de acesso aberto, transparência no 
gerenciamento de dados, fomento à cultura 
digital livre diante dos processos de criação 
e compartilhamento de obras científicas e 
artísticas e a participação de cidadãos não 
cientistas na produção do conhecimento. 
Entre as iniciativas, encontram-se: abertu-
ra de acesso às publicações (open access); 
educação e recursos educacionais abertos; 
ciência cidadã; dados abertos; ferramentas e 
materiais científicos abertos. O fomento do 
Estado na produção científica, como forma 
de contrapor a privatização da ciência, 
também compõe as discussões sobre Ciência 
Aberta e se denomina escola democrática7.

A Ciência Aberta busca interagir de modo 
distinto, à frente das tensões e assimetrias 
causadas entre a forma tradicional de pro-
dução científica e a população geral, que não 
se encontra nas academias e nas instituições 
de pesquisa8. A Ciência Aberta volta-se para 
a produção do conhecimento, a partir de 

princípios de equidade, na busca de conciliar 
todos os tipos de conhecimentos produzi-
dos, dentro e fora da comunidade científica. 
A plataforma Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) é um meio de estabelecer 
esses laços, disponibilizando abertamente 
os dados e informações que podem auxiliar 
cidadãos leigos, pesquisadores, profissionais 
da saúde e cientistas.

Este estudo é uma revisão de literatura, 
que enquadra seu olhar a partir da episte-
mologia da Ciência Aberta; nesse sentido, 
volta-se para a descrição do fenômeno estu-
dado, por meio das seguintes características:

a) objeto de estudo: o fenômeno da Covid-19 
analisado por meio da comunicação cien-
tífica, com base epistemológica na ciência 
aberta, e seus princípios de produção do 
conhecimento;

b) escopo/corpus: plataforma SciELO e as 
publicações sobre a Covid-19 que foram pro-
duzidas até o dia 19 de fevereiro de 2021, data 
da coleta de dados desta pesquisa;

c) questão da pesquisa: quais tipos de publica-
ções sobre a Covid-19 são encontradas na pla-
taforma SciELO? Quais são as características 
dos estudos mais citados e acessados desde 
o início da pandemia até fevereiro de 2021?;

d) objetivo: oferecer aos pesquisadores da 
saúde e demais áreas interessadas pelo tema 
as principais características das publicações 
na plataforma SciELO, para que, com base 
nesses resultados, sejam desenvolvidos 
outros estudos, debates e reflexões sobre 
a Covid-19;

e) justificativa: o registro das dinâmicas de 
acesso sobre a Covid-19 na plataforma con-
tribui para que os pesquisadores do campo 
possam se situar, analisar as nuances e temáti-
cas em voga e, assim, contribuir para estudos 
em campos mais ou menos explorados.
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A plataforma SciELO

A SciELO é um modelo de biblioteca ele-
trônica de artigos científicos na internet, 
que abarca publicações nacionais de acesso 
aberto de todas as áreas do conhecimento. A 
plataforma surgiu de uma cooperação entre 
a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp) e o Centro Latino-
Americano e do Caribe de Informação em 
Ciências da Saúde (Bireme). Guedes9 relata 
que, de acordo com Abel Packer, a SciELO 
apresenta três grandes objetivos:

O 1 era desenvolver uma metodologia bus-
cando resolver a capacidade para publicação 
online, pois nessa época tanto Brasil quanto 
América Latina tinham poucas iniciativas 
nesse campo. A ideia era utilizar o estado da 
arte internacional para construir uma solução 
que movesse os periódicos brasileiros para a 
web. O 2 corroborando o ponto supracitado 
por Gibbs e Meneghini, era estabelecer um 
novo tipo de controle sobre os artigos, com 
contagem de citações construindo um índice 
na internet complementar ao desenvolvido 
pelo Institute for Scientific Information (ISI), 
construindo, assim, uma avaliação mais com-
pleta da produção científica brasileira. O 3 
objetivo era montar o uso, ou seja, era medir 
através dos downloads o uso do SciELO. Isto, 
segundo Packer, era um passo lógico, visto 
que, os objetivos anteriores eram focados na 
visibilidade e acessibilidade do projeto9(58-59).

Nesse sentido, Packer et al. descrevem 
que a metodologia do projeto SciELO e 
as etapas necessárias à criação da base de 
dados constituem-se em um:

[...] conjunto de normas, guias, manuais, 
programas de computador e procedimentos 
operacionais que tem como fim a transfor-
mação dos textos de periódicos científicos 
para o formato eletrônico9(71).

O acesso da SciELO é gratuito e integral, 

e seu principal objetivo é divulgar pesquisas 
científicas e estreitar os laços colaborativos 
entre países da América Latina e Caribe. 
As buscas podem ser realizadas por ano de 
publicação, autor, financiador, periódico, 
resumo e título. A plataforma SciELO orga-
niza os resultados das pesquisas por países, 
periódicos, idiomas, ano de publicação e 
tipos de literatura científica. A plataforma 
possui integração de dados com a Web of 
Science (WoS), com isso, oferece também 
resultados organizados por áreas temáticas 
(SciELO e WoS) e índices de citações (citá-
veis e não citáveis).

Para além do acesso aberto e em conso-
nância com os padrões internacionais, a 
SciELO desenvolveu linhas de ação priori-
tárias formadas por princípios e objetivos 
para o desenvolvimento comum dos perió-
dicos e coleções brasileiras10 com base nas 
iniciativas da Ciência Aberta. Estas, dispos-
tas no documento em questão10, propõem 
novas formas de comunicar o conhecimento 
científico. Destacam-se: preprints (publica-
ções disponibilizadas antes da avaliação dos 
pareceristas); fluxo contínuo (publicação 
aprovada pelo editor sem a necessidade de 
esperar que toda edição esteja completa); 
gestão de citações e referências; repositó-
rios de dados e códigos de programação; e 
transparência na avaliação por pares (acesso 
aos processos editoriais entre os atores en-
volvidos e identificação dos pareceristas).

Material e métodos

A abordagem da pesquisa se dá a partir dos 
objetivos delineados pelo pesquisador em 
relação aos resultados que busca em seu 
estudo, podendo ser esses de ordem quali-
tativa, quantitativa ou ambas. A pesquisa de 
abordagem qualitativa possui como princi-
pal objetivo a descrição, a compreensão e 
a interpretação dos fatos. A validação dos 
dados ocorre pela consistência obtida no 
exame de elementos teóricos e os achados 



SAÚDE DEBATE   |  RIO DE JANEIRO, V. 46, N. Especial 1, P. 348-367, Mar 2022

Stueber K, Silveira FX, Teixeira MRF352

da investigação. De acordo com Martins 
e Theóphilo11, são dados qualitativos: des-
crições, citações diretas de pessoas, docu-
mentos, gravações de entrevistas, interações 
entre indivíduos.

Na pesquisa qualitativa, o significado 
torna-se o conceito central da investigação12. 
Mesmo que determinado estudo apresente 
dados numéricos, a abordagem qualitativa 
pode se utilizar deles para justificar a impor-
tância dos conteúdos argumentativos. Para 
Minayo12, os autores que seguem a corrente 
qualitativa buscam conhecer e explicar fe-
nômenos e dinâmicas sociais, “a dialética 
pensa a relação da quantidade como uma 
das qualidades dos fatos e fenômenos”12(24). 
Portanto, o presente estudo insere-se em uma 
pesquisa de abordagem qualitativa.

Para levantamento, coleta e análise de 
dados, aplicou-se a análise de conteúdo13; a 
qual pode ser dividida em três etapas prin-
cipais: pré-análise; exploração do material; 
e tratamento dos resultados e interpreta-
ções. Segundo Bardin13, durante a fase de 
pré-análise, busca-se selecionar o objeto de 
estudo e delimitá-lo por meio de critérios para 
recorte. A exploração do material consiste 
em administrar técnicas sobre o corpus. O 
tratamento de resultados e interpretações visa 
apresentar operações estatísticas (frequência 
do uso dos termos), sintetizar os resultados, 
exibir inferências e interpretações (com fins 
teóricos ou pragmáticos). 

Esta pesquisa apresenta-se em duas etapas: 
a primeira analisa os resultados gerais do 
termo ‘covid-19’ encontrados na plataforma 
SciELO; a segunda analisa, especificamente, 
o ranking das 50 publicações mais acessadas 
e citadas na plataforma.

O termo ‘covid-19’, inserido no campo de 
busca simples da plataforma SciELO, foi pro-
posital. Para além da busca geral, a plataforma 
oferece opções avançadas de pesquisa, dispo-
nibiliza dados sobre o tema no SciELO Data e 
oferece uma página em que concentra todas as 
publicações e informações sobre a Covid-19. O 
intuito foi simular o comportamento de busca 

de leitores, os quais, não necessariamente, 
dominam os mecanismos de pesquisa tanto 
quanto o público de estudantes e pesquisa-
dores que acessam o conteúdo por meio da 
opção de pesquisa avançada e/ou aplicando 
termos técnicos e vocabulários controlados. 
A intenção é, justamente, simular a pesquisa 
a partir das necessidades de busca do público 
em geral. 

A coleta aconteceu em 19 de fevereiro de 
2021, e os resultados foram baixados e as 
páginas copiadas via ‘print screen’, com o 
intuito de registrar os resultados por inter-
médio de imagens, exatamente como haviam 
sido apresentados desde o início das etapas de 
busca. As informações coletadas se referem 
aos dados gerais estatísticos, oferecidos pela 
SciELO:

a) os periódicos que publicaram artigos 
sobre o tema; 

b) os tipos de fontes de comunicação 
científicas;

c) os índices de citação;

d) a distribuição dos artigos sobre a Covid-
19 por áreas temáticas e do conhecimento;

e) os idiomas das publicações.

A segunda etapa do estudo, entre 9 e 16 de 
março de 2021, investiga detalhes mais espe-
cíficos sobre as publicações dos ‘50’ estudos 
mais citados e dos ‘50’ estudos mais acessados 
sobre a Covid-19. Considerou-se a ordem dos 
artigos (ranking), a data de coleta na base, a 
autoria, o título, a instituição de origem dos 
pesquisadores, o link de acesso da publicação 
na plataforma, resumo e palavras-chave (caso 
houvesse), pois, além dos artigos científicos, 
todos os tipos de publicação que surgiram 
nos resultados foram analisados. Levaram-se 
em conta, também, a data de publicação na 
plataforma  (e-pub) e um campo para registrar 
observações relevantes sobre os documentos.
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Resultados e discussão

Primeiro movimento – análise geral 
dos dados

A dinamicidade da plataforma faz com que os 
resultados sejam alterados constantemente. 
Por isso, é importante frisar as datas de le-
vantamento e coleta da pesquisa – iniciada em 
19 de fevereiro de 2021 –, considerando que a 
SciELO é uma das principais bases de dados 
de acesso aberto do Brasil com publicações 
diárias em diversos campos do conhecimento. 
O resultado geral da busca correspondeu a 
3.165 publicações, sendo 2.993 disponibilizadas 
em 2020. Até fevereiro de 2021, mais 171 pu-
blicações haviam sido lançadas, e 1 publicação 
foi indexada com data de publicação de 2022, 
mas, certamente, é de 2021.

A categoria Coleções, da SciELO, ordena os 
trabalhos nos seguintes campos (o total de pu-
blicações está entre parênteses): Brasil (1.412); 
preprints (450); Saúde Pública (291); África do 
Sul (223); Colômbia (183); Chile (132); Peru 
(111); Espanha (109); Portugal (80); Argentina 
(64); México (37); Uruguai (37); Paraguai (23); 
Bolívia (11) e; Cuba (2). Os documentos podem 
ser acessados em inglês com 887 publicações, 
em português com 1.280 e em espanhol com 

813 estudos. Outros idiomas estão presentes 
nas publicações, sendo quatro estudos em 
africano (idioma africâner) e um em alemão 
e em francês, respectivamente.

Os tipos de literatura da comunicação cien-
tífica são bem variados quando o assunto é 
a Covid-19. São 1.665 artigos; 289 artigos de 
revisão; 88 artigos-comentário; 363 editoriais; 
245 cartas; 199 comunicações rápidas; 109 
relatos de caso; 24 relatos breves; 7 resenhas 
de livros; 7 correções; 2 notícias e 167 publi-
cações categorizadas como ‘outros’ tipos de 
literatura. Percebe-se que, em média, 60% dos 
estudos foram divulgados por meio de artigos 
científicos, artigos de revisão e de comentários. 
Os demais tipos de literatura somam, em média, 
40%, mostrando-se também relevantes para 
comunicar o fenômeno estudado.

Os índices de citação da WoS apontam que 
1.574 documentos foram indexados, sendo 
1.163 na Science Citation Index Expanded, 
368 na Social Science Citation Index e 43 na 
Arts Humanities Citation Index. O índice de 
publicações citáveis, até a coleta do estudo, era 
de 1.924 documentos, enquanto 791 documen-
tos estavam entre os não citáveis.

O número e a variedade de periódicos que 
publicaram sobre a Covid-19 na SciELO somam 
326. A tabela 1 apresenta a listagem dos 30 
periódicos com maior número de publicações.

Tabela 1. Os 30 periódicos com maior número de publicações sobre Covid-19 na plataforma SciELO até fevereiro de 2021

Periódicos e total de publicações

1 Cadernos de Saúde Pública 154

2 Ciência e Saúde Coletiva 129

3 SAMJ: South African Medical Journal 109

4 Revista da Associação Médica Brasileira 89

5 Clinics 74

6 Epidemiologia e Serviços de Saúde 66

7 Arquivos Brasileiros de Cardiologia 61

8 Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 56

9 Revista Brasileira de Enfermagem 45

10 Revista de Administração Pública 43

11 International Brazilian Journal of Urology 40
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Tabela 1. (cont.)

Periódicos e total de publicações

12 Medicina Interna 39

13 Acta Medica Peruana 35

14 Physis: Revista de Saúde Coletiva 34

15 Revista Brasileira de Epidemiologia 32

16 International Journal Odontostomatology 31

17 Revista Peruana de Medicina Experimentaly Salud Publica 30

18 Revista de Saúde Pública 30

19 Einstein – SãoPaulo 27

20 Estudos Avançados 27

21 Revista Brasileira de Educação Médica 27

22 Brazilian Journal of Infectiuos Diseases 26

23 São Paulo Medical Journal 26

24 Brazilian Oral Research 23

25 Revista Médica de Chile 23

26 Revista Chilena de Pediatria 22

27 Texto & Contexto Enfermagem 22

28 Medicina – Buenos Aires 21

29 Revista Colombiana de Cirurgía 21

30 Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 21

Total 1.383

Entre o total de periódicos que produziram 
estudos sobre a Covid-19 na SciELO, os 30 
periódicos que mais publicaram correspon-
dem a 9% (em média). Ao mesmo tempo, são 
responsáveis por 43% (em média) do total das 
publicações.

A plataforma SciELO oferece categori-
zações para organizar as publicações em 
áreas do conhecimento e demais temáticas 
específicas da WoS. As categorias gerais 
são baseadas nas áreas de conhecimento 
da Capes. Os estudos sobre a Covid-19 dis-
tribuem-se em:

a) 2.296 pertencentes às ciências da saúde;

b) 251 às ciências humanas;

c) 222 às ciências biológicas;

d) 135 pertencentes às ciências sociais 
aplicadas;

e) 62 são da área multidisciplinar;

f ) 12 pertencentes às ciências agrárias;

g) dez estudos publicados pelas engenharias;

h) dez de ciências exatas e da terra; e

i) um estudo pertencente à área de linguística, 
letras e artes.

O fenômeno da Covid-19 origina estudos 
em várias áreas do conhecimento, conforme 
verificado acima. Já nas áreas temáticas da 
WoS, os campos e subcampos da área da saúde 
são detalhados na tabela 2, com os respectivos 
números de publicações.

Fonte: elaboração própria, 2021.
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Os 52 temas encontrados apresentam ao 
lado o número de estudos, organizados da 
maior para a menor quantidade de publica-
ções. O número de registros perpassa o total 
de documentos, demonstrando a trans e a in-
terdisciplinaridade das publicações. Quanto 
menor o resultado envolvendo os temas de 
estudo, maior a relevância de novas publica-
ções abrangendo o fenômeno estudado, dentro 
das especialidades no campo da saúde.

Segundo movimento – as 50 
publicações mais acessadas e citadas 
sobre a Covid-19 na Plataforma 
Scielo

Com base nos filtros de busca da plataforma, 
foram analisadas as características das 50 pu-
blicações mais acessadas e das 50 mais citadas 
por meio da criação de um ‘ranking’, da 1ª até 
a 50ª colocação. Ao comparar os resultados 

Tabela 2. A área da saúde e os estudos sobre Covid-19: campos da WoS na plataforma SciELO

Campos do conhecimento e o total de publicações Campos do conhecimento e o total de publicações

Medicina, geral e interna 666 Oncologia 18

Políticas e serviços de saúde 500 Reabilitação 17

Ciências e serviços da saúde 386 Medicina intensiva 16

Saúde Pública, ambiental e ocupacional 332 Doença vascular periférica 16

Ética médica 205 Demografia 14

Medicina, de pesquisa e experimental 203 Nutrição e dietética 12

Medicina, legal 183 Radiologia, medicina nuclear e imagiologia médica 12

Enfermagem 145 Ortopedia 11

Sistema cardíaco e cardiovascular 110 Parasitologia 11

Cirurgia 109 Audiologia e fonoaudiologia 10

Odontologia, cirurgia oral e medicina 107 Psicologia, clínica 09

Doenças contagiosas 99 Imunologia 08

Medicina tropical 96 Biologia reprodutiva 08

Urologia e nefrologia 69 Fisiologia 07

Psiquiatria 66 Anatomia e morfologia 06

Tecnologia laboratorial médica 55 Genética e hereditariedade 06

Pediatria 55 Geriatria e gerontologia 06

Obstetrícia e ginecologia 41 Oftaumologia 06

Psicologia 39 Alergia 05

Ciências sociais, biomédicas 34 Endocrinologia e metabolismo 05

Sistema respiratório 25 Medicina integrativa e complementar 04

Gastroenterologia e hepatologia 24 Neurologia clínica 02

Patologia 24 Reumatologia 02

Atenção primária à saúde 20 Dermatologia 01

Otorrinolaringologia 19 Psicologia, aplicada 01

Farmacologia e farmácia 19 Psicologia, psicanálise 01

Total: 3.845

Fonte: elaboração própria, 2021.
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(publicações mais acessadas e publicações 
mais citadas), as referências foram exatamente 
as mesmas, inclusive a ordem dos estudos en-
controu-se na mesma posição. Por esse motivo, 
preferiu-se conciliar os resultados, unindo as 
categorias em uma única, denominando-as de 
‘50 mais acessadas/citadas’. Considerando os 
resultados, a partir das formas de organização 
da SciELO no item Coleções, 37 publicações 

são da categoria ‘Brasil’ e 13 são da categoria 
‘Saúde Pública’.

O idioma das publicações informa 43 
estudos em inglês, 27 em português e dois 
em espanhol. Percebe-se que o total passa 
de 50, o que denota a presença de textos bi-
língues. Os 17 periódicos das publicações ‘50 
mais acessadas/citadas’ estão dispostos no 
gráfico 1 abaixo:

Gráfico 1. Relação dos periódicos e o número de estudos publicados no ranking dos ‘50 mais acessados/citados’ da 
plataforma SciELO até o final de fevereiro de 2021

Fonte: elaboração própria, 2021.
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O periódico ‘Clinics’ possui o maior 
número de estudos acessados (8), seguido da 
‘Cadernos de Saúde Pública’ (7) e da ‘Revista 
Brasileira de Epidemiologia’ (6). Quatro pe-
riódicos publicaram dois documentos, e seis 
periódicos possuem apenas um estudo entre 
os ‘50 mais’.

Entre os tipos de ‘literatura da comunicação 
científica’ dos ‘50 mais acessados/citados’, en-
contraram-se: 18 editoriais; 12 artigos; 3 artigos 

de revisão; 3 artigos de comunicação rápida; 
3 artigos-comentário, 1 carta; um relato de 
caso e 9 outros tipos de publicações variadas, 
não especificadas nas tipologias de literatura 
científica da base SciELO. Já nos índices de 
citação, divulgados pela base, entre a categoria 
dos ‘50 mais’, 25 publicações estão cataloga-
das na Science Citation Index Expanded, e 8 
na Social Science Citation Index; 28 não são 
citáveis e 22 são citáveis.
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Nas áreas do conhecimento da SciELO, 
todos os 50 estudos pertencem às ciências da 

saúde. Ao identificar as áreas temáticas da 
WoS, essas se distribuem, conforme a tabela 3:

Tabela 3. Temáticas WoS dos ‘50 estudos mais acessados/publicados’ sobre Covid-19 na plataforma SciELO até fevereiro 
de 2021

Temáticas WoS Número de estudos

Políticas e serviços de saúde 13

Medicina, geral e interna 11

Saúde Pública, ambiental e ocupacional 11

Ciências e serviços da saúde 5

Medicina tropical 4

Cirurgia 2

Odontologia, cirurgia oral e medicina 2

Sistema respiratório 2

Medicina intensiva 2

Enfermagem 1

Sistema cardíaco e cardiovascular 1

Pediatria 1

Radiologia, medicina nuclear e imagiologia médica 1

Total 56

Fonte: elaboração própria, 2021.

Assim como no estudo dos resultados gerais, 
as áreas temáticas são superiores ao número 
total das publicações, devido à indexação 
destes em mais de uma área temática. Cabe 
destacar a variabilidade de temas encontrados.

A SUBTRAÇÃO DE REFERÊNCIAS REPETIDAS

O ranking de estudos ‘50 mais citados/acessa-
dos’ é formado por 42 publicações diferentes. 
Observou-se que oito publicações ocupam mais 
de uma colocação no ranking. Como considerar 
essas informações? Duas soluções foram levan-
tadas e determinadas para tornar o recorte de 
‘50 mais’ em ‘42 mais acessados/citados’:

Solução 1 – A situação encontrada na amostra 
de ‘50’ resultados deve se repetir também na 
coleta geral das publicações, com total de 3.165. 
A decisão mais neutra é considerar os resulta-
dos trazidos pela base. A repetição de certos 
resultados se dá porque alguns estudos podem 

ter sido divulgados em diferentes formatos e lin-
guagens simultaneamente, gerando resultados 
instantâneos, automatizados pelos mecanismos 
estatísticos da base. Nesse sentido, a decisão 
mais adequada é apontar a questão e trazer 
fielmente os resultados emitidos pela SciELO.

Solução 2 – identificar cada trabalho, 
manter a melhor colocação e excluir as po-
sições consecutivas dos estudos repetidos, já 
que o relatório apresenta o ranking por meio 
da referência geral do estudo, sem especificar 
o tipo de literatura. Artigos repetidos:

a) Silva14, mantido o 1º lugar; excluída a 9a 
colocação;

b) Fernandes, Santos e Sato15, mantido em 
3º; excluída a 7ª colocação;

c) Barreto et al.16, mantido em 18º; excluída 
a 4ª colocação;
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d) Ornell et al.17, mantido em 24º; excluída 
a 49ª publicação;

e) Marques et al.18, mantido em 25º lugar; 
excluída a 46ª colocação;

f ) Ozamiz-Etxebarria et al.19, mantido em 
26º lugar; excluída a 47ª colocação;

g) Lima et al.20, mantido em 35º lugar; ex-
cluída a 50ª colocação e;

h) Vieira, Garcia e Maciel21, mantido 37º; 
excluída a 42ª colocação.

A partir de agora, a referência aos ‘50 mais’ 
será substituída por ‘42 mais’, em que o olhar 
se torna ainda mais qualitativo, pois o estudo é 
feito tendo como principal critério as especifi-
cidades e as características de cada publicação, 
por meio da análise de conteúdo12 em vários 
campos dos documentos.

ANÁLISE DAS ‘42 PUBLICAÇÕES MAIS 
ACESSADAS/CITADAS’ SOBRE A COVID-19 NA 
SCIELO ATÉ FEVEREIRO DE 2021

Entre os 42 estudos mais citados/acessados, 
as datas de publicação estão entre 16 de março 
de 2020 e 8 de maio de 2020. Nos dias 16 e 27 

de março e 3 de abril, houve o registro de um 
documento publicado por data. Em 23 e 30 de 
março, 6 e 27 de abril, houve a publicação de dois 
estudos por dia. Em 9 de abril, foram publicados 
três estudos, e, em 17 de abril, quatro publica-
ções. Seis publicações foram lançadas em 22 de 
abril, e mais seis no dia 30 do mesmo mês. 8 de 
maio apresentou 12 estudos publicados, foi o dia 
mais produtivo da linha do tempo de produção 
científica dos estudos mais citados/acessados.

O fator tempo, de acordo com as datas das 
publicações, justifica a preferência e a posição 
das publicações no ranking. O estudo mais 
acessado e citado é, também, o primeiro publi-
cado (16 de março de 2020). A data com maior 
número de estudos publicados (8 de maio) 
deixa claro que, à medida que o tempo passa, 
os pesquisadores possuem mais dados, esta-
tísticas e informações para compor e divulgar 
estudos cada vez mais detalhados.

De onde vem a ciência dos 42 mais acessa-
dos/citados? Para responder a essa pergunta, 
considerou-se a quantidade de menções das 
instituições de origem dos pesquisadores. 
Nesse sentido, deve-se levar em conta que há 
autores que, com seu nome, indicam mais de 
uma instituição que representam. A menção 
de origem dos pesquisadores aponta a origem 
e variedade da produção de conhecimento dos 
estudos mais acessados e citados (gráfico 2).

Gráfico 2. Menções das instituições de origem dos autores dos 42 estudos mais citados/acessados na plataforma SciELO sobre 
Covid-19 até 19 de fevereiro de 2021
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Fonte: elaboração própria, 2021.
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Houve o total de 126 menções no material 
analisado, tendo sido identificados diferen-
tes tipos de instituições: hospitais; hospitais 
universitários; universidades públicas; uni-
versidades privadas; fundações e institutos de 
pesquisa; divisões governamentais; periódicos 
(membros de equipe editorial); e instituições 
estrangeiras (variadas). Cabe considerar, 
também, que a quantidade de menções varia 
não apenas de acordo com o número de pu-
blicações, mas com a quantidade de autores 
e coautores presentes em cada estudo, pois, 
assim como há publicações com 1 ou 2 autores, 
foram encontradas publicações assinadas por 
até 11 autores.

Houve 21 menções para 15 hospitais diferen-
tes, sendo que o Hospital Israelita Albert Einstein 
(quatro menções), o Hospital Beneficência 
Portuguesa de São Paulo (duas menções) e a 
Santa Casa de Misericórdia (duas menções) 
foram os mais citados. Entre os hospitais uni-
versitários, com 19 menções, foram compostos 
por quatro instituições diferentes: a Fundação 
de Medicina Tropical de Manaus, o Hospital das 
Clínicas de Porto Alegre da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) e o Hospital 
Universitário Cajuru da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR) receberam uma 
menção cada, enquanto as outras 15 menções 
são oriundas de pesquisadores pertencentes ao 
Hospital das Clínicas da Universidade de São 
Paulo (HCMUSP).

As universidades públicas receberam 33 
menções, tendo sido 24 de instituições fe-
derais e 9 de instituições estaduais. Entre 
as instituições federais, houve 15 universi-
dades diferentes, as mais citadas foram a 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG, 
com cinco menções), a Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro (Unirio, com 
quatro menções), a Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes) e a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), ambas com três 
menções cada. As menções das universidades 
públicas estaduais foram oriundas de quatro 
instituições diferentes: da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Uerj), a mais citada 

(quatro menções), seguida da Universidade de 
São Paulo (USP) e da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), com duas menções cada.

As universidades privadas, com 12 menções, 
referem-se a nove instituições distintas, 
sendo sete delas citadas apenas uma vez 
(Centro Universitário de Lavras – Unilavras; 
Universidade Estácio de Sá; Faculdade 
Ibgen; Fundação Getulio Vargas; PUCPR; 
Universidade de Fortaleza; Universidade Vila 
Velha) e duas delas com três e duas menções, 
respectivamente: Colégio Brasileiro de 
Cirurgiões e o Centro Universitário Christus 
(Unichristus).

As fundações e institutos de pesquisa (12 
menções) referem-se a cinco instituições di-
ferentes. A mais citada é a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz, com seis menções), seguida do 
Instituto de Pesquisa Econômica (Ipea, com 
três menções) e da Fundação Jorge Duprat 
Figueiredo de Segurança e Medicina do 
Trabalho (duas menções). O Instituto Nacional 
de Infectologia Carlos Chagas e o Instituto de 
Pesquisa, Inovação Tecnológica e Educação da 
Santa Casa de São Paulo (Ipitec) receberam 
uma menção cada.

Seis menções são referidas para três divi-
sões governamentais distintas: a Secretaria 
de Estado da Saúde de São Paulo com três 
menções, o Ministério da Saúde com duas 
menções, seguidas do Ministério da Economia 
com uma menção. As três menções de membros 
de corpo editorial referem-se a duas revis-
tas distintas: ‘Revista Brasileira de Cirurgia 
Cardiovascular’ (RBCCV, com duas menções) e 
a ‘Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões’ 
(com uma menção).

As instituições estrangeiras também rece-
beram destaque, com 20 menções, compostas 
por universidades (12 menções), hospitais 
(sete menções) e instituições de pesquisas 
(duas menções). Das universidades, quatro 
são da Espanha, três de Portugal, duas da 
Suécia, duas da Colômbia e uma dos Estados 
Unidos. Os hospitais são todos de Portugal, e 
os institutos de pesquisa são de Portugal e dos 
Estados Unidos. Percebe-se que a variedade 
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de instituições remete à amplitude de pes-
quisa dos estudos analisados. A seção a seguir 
mapeia o conteúdo narrativo das publicações.

Análise dos 42 estudos mais 
acessados/citados

A partir da coleta de dados, o conteúdo das 
publicações foi analisado, levando em con-
sideração três aspectos: título, resumo e pa-
lavras-chave (caso houvesse). Com base no 
material, encontraram-se três eixos principais 
de estudos:

a) o protagonismo científico ou como as 
pesquisas científicas podem contribuir 
no combate à Covid-19: ações e políticas 
públicas;

b) protocolos e diagnósticos para profis-
sionais e espaços de saúde. A esse material, 
somam-se os estudos sobre exames e diagnós-
ticos de imagem de pacientes com a Covid-19;

c) questões sociais, políticas e econômicas 
evocadas pela pandemia, entre elas, ques-
tões sobre a saúde e a qualidade de vida dos 
profissionais da área da saúde.

EIXO 1 – O PROTAGONISMO CIENTÍFICO: A 
CONTRIBUIÇÃO DA CIÊNCIA NO COMBATE À 
COVID-19: AÇÕES E POLÍTICAS  PÚBLICAS

Esse eixo temático, composto por 11 estudos, 
aborda as diferentes formas por meio das 
quais a comunidade científica pode contri-
buir para o combate à pandemia. O conhe-
cimento científico torna-se protagonista, a 
partir de contribuições variadas advindas 
das evidências científicas14, da vigilância em 
saúde22, bem como do acompanhamento e 
controle dos picos epidêmicos23. Fica clara 
a importância de pesquisadores no registro e 
na emissão de informações sobre a doença24, 
com o intuito de contribuir para a tomada de 
decisões, principalmente dos profissionais 
da área da saúde.

Ações de prevenção e enfrentamento foram 
apontadas por Moock e Mello25 e Oliveira et 
al.26. O objetivo é trazer reflexões e dar subsí-
dios para o enfrentamento da pandemia, tanto 
em nível macrossocial16,27 quanto em espaços 
específicos, especialmente em ambientes de 
saúde. Assim, Medeiros28 aborda a pandemia 
considerando a realidade dos hospitais uni-
versitários. Desde o seu início, várias questões 
polêmicas são levantadas, inclusive o uso de 
medicamentos que não foram cientificamen-
te comprovados devido a incompletudes de 
estudos e em seu nível de eficácia, como é o 
caso da cloroquina29,30.

EIXO 2 – PROTOCOLOS E DIAGNÓSTICOS PARA 
PROFISSIONAIS E ESPAÇOS DE SAÚDE

Esse conjunto de estudos contribui para o 
estabelecimento de diretrizes, ações e proto-
colos na atuação dos profissionais da saúde em 
seus espaços de trabalho, diante das situações 
impostas pela pandemia. Foram encontradas 
18 publicações, sendo 12 de temas variados e 
6 sobre diagnósticos por imagem.

Em nível de ações macropolíticas, a apli-
cação de um plano de contingência diante de 
emergências de saúde pública é efetuada por 
Fernandes, Santos e Sato15. Com a colaboração 
de diversas entidades de vigilância, é elaborado 
um regulamento sanitário internacional. A 
motivação do estudo surgiu com a chegada 
de um navio cargueiro, vindo da China para 
o Brasil, em fevereiro de 2020, com 25 tri-
pulantes. Diaz-Quijano, Rodriguez-Morales 
e Waldman31 destacam como as medidas de 
transmissibilidade podem contribuir para a 
formação de uma série de recomendações na 
prevenção do novo coronavírus. Mendes et al.32 
enfocam a importância da medicina intensiva 
e, assim, desenvolvem uma série de recomen-
dações, mediadas pela Sociedade Portuguesa 
de Cuidados Intensivos e Grupo de Infecção 
e Sépsis, enquanto Sarti et al.33 abordam refle-
xões sobre como a Atenção Primária à Saúde 
pode ser eficiente no combate à pandemia. 
Satomi et al.34 dissertam sobre como agir de 
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maneira ética e equânime na alocação de re-
cursos diante de possíveis faltas de materiais, 
leitos e respiradores para todos os indivíduos 
por meio de critérios clínicos, técnicos e éticos.

Considerando o contexto dos pacientes, 
Chen et al.35 descrevem formas de enfrenta-
mento da pandemia em ambientes de atenção 
terciária de tratamento de câncer. Carlotti et 
al.36 desenvolvem protocolos de atendimento 
para pacientes pediátricos, enquanto Silva et 
al.37 apontam como a Covid-19 se manifesta 
em crianças e adolescentes. Queiroz et al.38 
trazem orientações sobre o manejo de pacien-
tes com doença inflamatória intestinal. Silva 
et al.39 dissertam sobre a assistência médica 
para doenças da coluna vertebral. O contexto 
dos profissionais de saúde é trazido por Barros 
et al.40, ao propor diretrizes para cirurgiões 
cardiovasculares, considerando a possibili-
dade de alterações se necessário. Devido aos 
potenciais riscos de contágio, a saúde bucal 
é o foco dos estudos de Pereira et al.41, que 
compilam evidências sobre estratégias de pre-
venção, atendimento e tratamento para pro-
fissionais da odontologia. Os autores indicam 
procedimentos com base em recomendações 
e documentos internacionais.

Em diálogo com esse tema e com a necessi-
dade de descrição, enquanto categoria específi-
ca, as pesquisas sobre exames e diagnósticos de 
imagem em pacientes portadores da Covid-19 
apresentam as discussões de Araujo-Filho et 
al.42 sobre a eficiência dos exames de radio-
grafia de tórax para triagem e identificação do 
vírus. Os autores apontam o debate da socie-
dade médica sobre a complexidade e incerteza 
dos resultados, principalmente em pacientes 
assintomáticos.

Mesmo não recomendada para detec-
ção precoce da doença, Muniz, Milito e 
Marchiori43 descrevem como a Tomografia 
Computadorizada (TC) apresenta resultados 
valiosos para compreender a manifestação 
da doença em pacientes de estágio avançado. 
Os pesquisadores descrevem os estágios da 
doença em dois pacientes vindos do exterior. 
Os estudos de Shoji et al.44 refletem sobre os 

benefícios encontrados na TC de tórax, a fim 
de elaborar relatórios eficientes e estruturados 
sobre a manifestação da doença para o estudo 
de médicos especialistas de diferentes áreas. 
Nesse sentido, os primeiros registros com TC 
sobre a manifestação da doença tornam-se 
documentos importantes, conforme elabo-
rados por Moreira, Brotto e Marchiori45. O 
sinal de halo contribui para os diagnósticos 
da Covid-19, conforme os estudos de Farias et 
al.46 e Farias, Strabelli e Sawamura47, mesmo 
sendo um achado tomográfico com amplo 
diagnóstico diferencial.

EIXO 3- QUESTÕES SOCIAIS, POLÍTICAS E 
ECONÔMICAS NA PANDEMIA

Esse eixo, composto por 13 estudos, apresenta 
pesquisas de caráter sociológico. Nesse sentido, 
a organização dos estudos está dividida em 
subcategorias de acordo com as semelhanças 
entre as discussões: cenários da pandemia, 
sujeitos sociais e profissionais da saúde.

a) Cenários da pandemia
Apresenta três estudos sobre contextos e 

situações que relacionam a comunidade em 
geral e os efeitos da doença. Diante de uma 
nova pandemia, tudo é desconhecido. Entre 
as estratégias iniciais para conhecer os efeitos 
da Covid-19, cientistas, médicos e pesquisa-
dores buscaram compreender a dimensão de 
gravidade causada pelo vírus com recursos e 
protocolos já existentes. Conforme relatam 
Freitas, Napimoga e Donalisio48, os estudos 
sobre Influenza serviram de base para medir 
a gravidade da pandemia. Os autores analisam 
os casos por meio do Quadro de Dimensão de 
Transmissibilidade Pandêmica, ferramenta 
de avaliação de risco que mede os níveis de 
transmissibilidade e gravidade clínica. Assim, 
os pesquisadores afirmam que a pandemia da 
Covid-19 se posiciona entre as mais severas 
da história.

Diante da situação prevista desde os primei-
ros estudos sobre a propagação da doença no 
Brasil, Oliveira, Lucas e Iquiapaza49 indicam a 
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importância de adotar rigorosamente medidas 
comportamentais e individuais e coletivas 
de higienização, etiquetas respiratórias, ma-
nutenção constante de ambientes e super-
fícies limpas e distanciamento social. Essas 
ações preventivas, combinadas entre si e re-
alizadas em conjunto, são conhecidas como 
Intervenções Não Farmacológicas (INF)50. 
Garcia50 discorre sobre a combinação do uso de 
máscara e de sua efetividade em conjunto das 
demais medidas, pois diminuiria as chances 
de contágio por pessoas assintomáticas. Na 
época em que o estudo foi publicado (abril de 
2020), o uso de máscaras não era generalizado, 
tampouco obrigatório.

b) Sujeitos sociais
É composto por estudos de vertente cultural 

e comportamental. Analisa questões de saúde 
em espaços públicos e privados sobre as con-
sequências da pandemia em grupos sociais, 
com contextos socioeconômicos, geográficos, 
históricos e profissionais variados de maneira 
geral ou específica.

Três populações são o foco de trabalho 
de Ozamiz-Etxebarria et al.19, Lima et al.20 
e González-Olmo et al.51. A Comunidad 
Autónoma Vasca, localizada no norte da 
Espanha, é o campo de estudo de Ozamiz-
Etxebarria et al.19. A pesquisa foi realizada 
com 976 pessoas para medir os níveis de an-
siedade, estresse e depressão provocados pelo 
confinamento. No Brasil, o estudo de Lima et 
al.20 avalia os aspectos comportamentais e 
as crenças da população cearense a respeito 
da pandemia. A pesquisa contou com a par-
ticipação de 2.259 pessoas. A saúde bucal é o 
foco da pesquisa, realizada com 1.008 pessoas 
abordadas aleatoriamente em Madrid por 
González-Olmo et al.51. O objetivo do estudo 
foi identificar o impacto da Covid-19 na auto-
percepção de vulnerabilidade, infecciosidade 
e aversão a germes da população adulta.

O isolamento social e o aumento nos índices 
de violência contra a mulher são apresen-
tados por Vieira, Garcia e Maciel21 a partir 
de publicações e relatórios de organizações 

internacionais. Marques et al.18, trazem refle-
xões sobre a violência contra a mulher, pois, 
quanto maior o tempo de convivência com o 
agressor, mais expostas estão as vítimas. Isso 
também acontece em relação à violência contra 
crianças e adolescentes.

O ensino a distância na pandemia e os níveis 
de aproveitamento desses conhecimentos são 
levantados por Machado et al.52. Os autores 
apontam os desafios do ensino virtual para 
estudantes e professores de medicina, em 
que a formação exige conhecimento teórico, 
clínico e laboratorial. A saúde do trabalhador 
é abordada por  Fiho53, para questionar de que 
maneira as atividades e condições de trabalho 
influem na disseminação do vírus, para, assim, 
desenvolver estratégias de combate à pande-
mia. O autor aponta a questão considerando 
os profissionais da saúde.

c) Profissionais da saúde: protagonismo no 
combate à pandemia

Entre os sujeitos sociais, os trabalhadores da 
saúde são protagonistas no combate à Covid-
19. Alguns estudos analisados dissertam sobre 
como a pandemia tem influenciado a rotina 
de trabalho e a qualidade de vida desse grupo 
de trabalhadores. Diante da variedade e da 
quantidade de informações e estudos pro-
duzidos sobre a pandemia, Correia, Ramos 
e Bahten54 propõem medidas para auxiliar 
cirurgiões, demais profissionais da saúde e 
pacientes em caso de cirurgia. O documento 
aborda questões sobre cuidados pré, intra e 
pós-operatórios, cirurgia geral e organização 
de planejamentos e atendimento a desastres.

Durante a pandemia, a saúde mental da 
população tem sofrido alterações. Conforme 
Ornell et al.17, ansiedade, estresse e depressão 
estão entre os problemas emocionais mais 
comuns. Uma das formas de combater o vírus é 
por meio do distanciamento social, no entanto, 
os profissionais da saúde estão em contato 
direto com os pacientes e seus fluídos. Os 
autores ressaltam a importância de rastrear 
e monitorar a saúde mental dos profissionais 
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da saúde regularmente para a identificação 
precoce. Dessa forma, apresentam estraté-
gias de intervenção e modelos de atenção à 
saúde mental e ressaltam a responsabilidade 
do governo e das agências de saúde para pro-
teger o bem-estar psicológico da comunidade 
de saúde.

A pandemia impactou fortemente as empre-
sas. Para Andrade55, cabe aos médicos prote-
ger os funcionários, a si mesmos, identificar e 
sugerir melhores adaptações mediante elabo-
ração de protocolos de atendimento e condutas 
padronizadas para a equipe de saúde. Segundo 
o autor, os médicos de empresas necessitam 
exercitar suas capacidades de liderança e de-
senvolver estratégias para buscar melhores 
condições de saúde no trabalho.

Considerações finais

A Ciência Aberta e o acesso aberto garantem a 
transparência e a ética ao acesso à informação, 
com a possibilidade de conectar os diferentes 
níveis de saberes e potencializar a geração de 
conhecimentos com ênfase social e política. 
Além combater a privatização do conhecimen-
to, a Ciência Aberta valoriza a elaboração de 
políticas públicas, projetos e ações de interesse 
coletivo. A SciELO, enquanto base de dados, 
garante a concretização dos objetivos deline-
ados pela Ciência Aberta. O mapeamento da 
comunicação científica possibilita enquadrar 
o campo de conhecimento produzido de cada 
fenômeno, nesse caso, a Covid-19 a partir da 
plataforma SciELO.

A ciência é pública, considerando 60% das 
menções referentes às instituições federais e 
estatuais de ensino, aos hospitais universitá-
rios, às fundações de pesquisa e aos órgãos 
estatais de origem dos autores das publicações. 
Outrossim, o potencial de produção aumenta 
à medida que os investimentos públicos em 
ciência, tecnologia, saúde e educação voltem 
a ser a prioridade do governo federal.

Considerando aspectos da comunicação 
científica, 16 revistas que possuem quantidade 

relevante de publicações não fazem parte 
dos estudos mais acessados/citados, anali-
sados nesta pesquisa: ‘Cadernos de Saúde 
Pública’, ‘Ciência e Saúde Coletiva’, ‘SAMJ: 
South African Medical Journal’ e ‘Revista da 
Associação Médica Brasileira’. Os estudos 
sobre a doença evoluem diariamente, a consi-
derar o volume de publicações sobre o tema nas 
diferentes bases de dados em todo o mundo. Os 
42 artigos mais acessados e citados da SciELO 
são precursores e merecem reconhecimento 
também por terem servido de base inicial para 
o desenvolvimento de outras pesquisas envol-
vendo os temas apresentados.

É, no mínimo, antiética a postura de con-
glomerados editoriais privados cobrarem pelo 
acesso às pesquisas sobre a Covid-19. Essas 
fazem um desfavor ao desenvolvimento cientí-
fico. A Ciência Aberta, em esfera social e políti-
ca, posiciona-se contra a exploração do capital 
intelectual científico. Uma forma de contribuir 
para o fortalecimento desse movimento é prio-
rizar as políticas de acesso aberto, promovidas 
como forma de resistência à privatização do 
conhecimento científico. Questões envolvendo 
a saúde e o bem-estar da população mundial 
necessitam ser disponibilizadas em bases de 
acesso aberto. Saúde é democracia, Ciência 
Aberta é democracia!
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